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Resumo: O desenvolvimentismo da CEPAL (Comissão Econômica para a 

América Latina e o Caribe) e de Celso Furtado nascem numa conjuntura 

particular dos pós Segunda Guerra Mundial, da luta anti-imperialista, do 

despertar dos povos periféricos das mazelas do atraso econômico, do 

subdesenvolvimento e da necessidade imperiosa do planejamento, da 

intervenção do Estado para levar a cabo o desenvolvimento, sinônimo de 

dinamização do mercado interno, reforma agrária, industrialização etc. A 

investigação objetiva analisar o conceito de dependência cultural desenvolvido 

por Celso Furtado. A pesquisa é bibliográfica mediante leitura imanente de obras 

de Celso Furtado e foi utilizado o método dialético. A análise da dependência 

cultural em Celso Furtado está intimamente conectada à criação de uma 

identidade nacional e o desenvolvimento do país, que pressupõe indústria 

nacional, desenvolvimento do Nordeste por meio de uma reforma agrária e da 

industrialização da região. O desenvolvimento para Celso Furtado deve ser visto 

num escopo mais amplo, não só de crescimento econômico, endogeneização 

das decisões econômicas e políticas e maior homogeneidade econômica e 

social, mas da construção de uma identidade nacional. Para Furtado o aspecto 

cultural do desenvolvimento não pode ser negligenciado. Esse aspecto deve ter 

a primazia sobre os demais para superar o consumo conspícuo das elites que 
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concebem desenvolvimento como mera aquisição de bens de consumo e 

elevação de seu padrão de renda sem o concurso de uma visão nacional que 

promova o bem-estar coletivo. No pensamento de Furtado, a dependência 

tecnológica é um aspecto da dependência cultural por isso, pode-se usar 

métodos tradicionais para produzir cana de açúcar e ter padrões de consumo 

definidos do centro para a periferia. Celso Furtado vinculava o desenvolvimento 

econômico ao desenvolvimento de um pensamento e de uma cultura nacional 

para superar as desigualdades regionais, a heterogeneidade estrutural e o 

mimetismo cultural e ideológico que grassava no país. Furtado viu a necessidade 

das universidades e institutos de pesquisa para pensar o atraso do país, 

notadamente do Nordeste, para criar uma nação mais democrática e menos 

desigual e que tivesse como meta o desenvolvimento. 

Palavras-chave: CEPAL. Desenvolvimento. Subdesenvolvimento. 

Agradecimentos: Ao Grupo de Pesquisa e Estudos Trabalho, História, 
Educação e Artes (GPETHEA). À Universidade Regional do Cariri (URCA), A 
Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa (PRPGP), À Pró-Reitoria de 
Extensão (PROEX), À Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (FUNCAP), Ao Fundo Estadual de Combate à Pobreza 
(FECOP). 


